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A situação não era tranqüila e Tancredo 
acabava de voltar da sala de opera-
ções, havia tirado dois abcessos do 

abdômen. Os médicos circulavam apressa-
dos. Dona Risoleta sentou-se numa cadeira 
e ficou aguardande, quieta. Quando o pes-
soal do Instituto do Coração percebeu que a 
mulher do presidente estava ali tão mal 
acomodada, foram perguntar-lhe se ela 
queria mudar de lugar: 

— Por que, eu estou atrapalhando? 
— Não. E que a senhora poderia estar 

melhor, numa poltrona... Tomar um copo 
d'água. 

— Não se preocupem comigo. Eu prefiro 
ficar ao lado dele. 

Dona Risoleta tem impressionado os 
médicos por sua calma, simpatia e firmeza. 
Durante todo esse tempo passado no hospi-
tal, a mulher do presidente a cada dia que 
passa está-se tornando um exemplo para os 
que cuidam de Tancredo: não faz exigên-
cias, procura sempre ajudar e demonstra 
um equilíbrio pouco comum para uma pes-
soa que está passando por um momento gra-
ve na sua vida. Dona. Risoleta apenas se 
permite chorar de vez em quando, nos mo-
mento em que Tancredo piora. Mas na 
maior parte do tempo ela é extremamente 
gentil, sempre com uma palavra amável pa-
ra os que estão tratando de seu marido, e 
fazendo questão de mostrar as cartas que 
tem recebido nos últimos dias, principal-
mente as que mais a comoveram. 

A família Neves é solidária. Naquele 
pequeno quarto do terceiro andar do Insti-
tuto do Coração, onde onde a luz e a refrige-
ração são artificiais, não se tem noção do 
tempo e não se sabe se é dia ou noite, Tan-
credo nunca esteve sozinho, sem a assistên-
cia de um parente. Os filhos fazem rodízio 
todo o tempo. Tancredo Augusto, Inês Maria 
e Maria do Carmo vestem o avental branco, 
esterilizado, calçam aquela espécie de sa-
patilha que envolve os pés e vão substituir 
dona Risoleta na cabe,ceira de Tancredo. 

Os netds Aécio  é24 flètréia, á irmã Inês e 
o dr. Aluísio Neves também fazem parte 
desse revezamento — todos muito controla-
dos, conscientes das dificuldades mas apa-
rentando confiança de que a situação vai 
melhorar. Somente Aécio, o secretário par-
ticular de Tancredo e considerado seu neto 
querido, às vezes não consegue  conter-se. 

Muita lucidez 
Tancredo Neves, até o momento em que 

recebeu sedativos para que não ficasse ex-
posto a mais sofrimentos, esteve extrema-
mente lúcido. E jamais qualquer problema 
foi escondido do presidente. Ele sempre fez. 

It'EPORTERES: Antônio Sílvio Tozzi, Elke 
444u'riii, Fausto Macedo, Marinês Campos, 
l'Mailt.Gonçalves, Regina Ricca, Rosa Bastos, 
Sérgio Poroger, Wílson dos Santos. FOTO-
GRAFOS: Antônio Lúcio, Claudinê Petroli, 
João Pires, Kenji Honda, Newton Aguiar, Os-

`44OLuís Palermo, Reginaldo Manente, Sid• 
■iiêTCÓrrallo.  

= ,4 '4'horas — Falta energia elétrica no Ins- 
'ê do Coração e num raio de 300 metros 

-`*•q■gikér'spital das Clínicas. A situação volta ao 
S'il'olfrfi"al dois minutos depois. A informação é 
." que a sala da UTI não foi atingida em 
razão de um dispositivo que permite a subs-
tituição automática da energia através de 
-$11,ii?Sèrador. Chove e os poucos populares 
glfeprosseguem em vigília em frente ao 

'1F'Oluse abrigam sob a marquise do Centro 
,-ifõnvenções Rebouças. 

erifft30 — A cantora Fafá de Belém deixa o 
, ti&R.'dizendo que o momento é de orações. 
''élé hora de se perder a esperança." 
.L- Ce645 — O secretário-adjunto de impren- 

a5iNdro Luís Rodrigues, lê mais um bo-
if . 

quadro clínico geral permaneceu 
de'rreto de relativa estabilidade por toda a 

4,de ontem e madrugada de hoje. São 
-Waintidos os tratamentos hipotérmicos e de 

inffiWação do sangue. A intensidade deste 
último exame foi diminuída por haver se 

,4156tatado, no decorrer da madrugada, al-
.:3íin declínio de pressão arterial que já está 
as'élfdb corrigida. 
LI Não houve nas últimas nove horas alte-

-Mõ'èis cardíacas dignas de nota e o pulso 
afíit4é mantido entre 110 e 120 batimentos. 
ZrC6ntinua a respiração sendo assistida com 
.Cáps'ai6 de respirador mecânico e foi elevada 
01~iiente, no decorrer do período, a con-
,,bêitffiação de oxigênio fornecida pelo equi-
,q)álító'nto. O quadro geral do estado de sati-
: -WtRY senhor presidente permanece muito 

f=!5'1; 7Ii45 — Fisionomia carregada, chega ao 
É:PfiiObi+: o médico João Baptista Rezende Al-
.~S; S;:em declarações. 

8h05 — O chefe da equipe médica, Hen-
rique Walter Pinotti, entra no Incor em car-

- r6,bacial acompanhado por três agentes de 
,§4agulança. 

— A proctologista Angelita Gama 
i:C:Iféga e fala aos repórteres que existe toda 
: uma equipe de professores competentes re- 
presentando toda a classe médica e de en-

dermagem do País. "Todos eles lutam feroz 
 para salvar a vida do presidente", 

Está sendo feito todo o possível para se 
q9:3:tkolar a situação. O problema pulmonar 
kwave, mas ainda existe uma esperança." 

,j 91140 — Entra o secretário de Imprensa, 
~io Brito. 

39Mffiutu-, S-44l,49 11,a,  ,Rtsoleta Neves. 
,ceda, 0,1,4„  evita. os jornalistas. 

êlt ediz que veio para tratar de "problemas 
políticos". A afirmação provoca estranheza, 
mas ele repete o que disse: "Venho buscar 
ipkárfações porque estou indo para Bra- 

„, w1
f*  h20 — Entra pela porta principal do 

ncor:o superintendente da Polícia Federal, 
Romeu Tuma. 

11h40 — O irmão do presidente, Jorge 
de Almeida Neves, chega com os olhos 
cheios de lágrimas. Diz que não tem nenhu-
ma informação —"Só esperança. Esperança 

gei$e sempre ter 

Questão ntimental 
1$1  ''1.11h45 — O neur( vista Diaulas Vidigal, 
elite' Trabalha como ,luntário no Hospital 
ihás Clínicas, explica .lue, diante do quadro 
ilude do presidente, a parte superior de 

sistema nervoso central já está compro-
metida. "Mesmo que ele se salve, não poerá 
assuitiir a Presidência. Os médicos só o es-
tão.-mantendo vivo por uma questão senti-
Mental. O presidente já morreu, e o homem 
Tancredo Neves continua vivo artificial-
/pente." 
'111140 —  Dona Risoleta Neves volta ao 

o neor. 
12h46 — Chega ao Incor o prefeito de 

São.João Del Rei, Cid Valério. Diz que a 
expectativa em São João sempre foi de es-
perança: "Estamos fazendo uma corrente 
C-Mn - Ioda força, com toda a energia, pela 
r'éètifieração de Tancredo. Toda a cidade 
está'num clima de confiança. Que a medici-
na e Deus não nos privem deste homem 
excepcional". 

12h47 — O porta-voz Antônio Brito di-
fiIlga as informações dos médicos. Diz que o 

ltad't o geral permanece inalterado e que o 
presidente está sendo submetido novamen-
te ,a uma hemodiálise para controlar os ní-
veis de uréia e creatinina do sangue. Pros-
segue o tratamento à base de hipotermia 
tom,  h utilização de um colchão de água 
'gerada para manter a temperatura do corpo 
ã'355 graus. Isso reduz o desgaste de ener-
gia do organismo. As alterações cardiovas-
,eplares e as oscilações de pressão arterial 
são controladas através de medicamentos. 
044tesidente prossegue sendo tratado com 

tibióticos. Segundo os médicos, o estado 
éelitibua muito grave, mas frisam que a es-
Pgrança ainda persiste. 

Segundo os últimos exames, o presiden- 
teip 91 batimentos cardíacos por minuto; 

Pressão arterial de 13 por 8; creatinina 5,8; 
uréia; 184 e recebe 80% de oxigênio. Conti-
ntraL:sedado e recebendo alimentação por 
via parenteral. O antibiótico Tianamicina 
foi substituído por Rocefin. 

gouve uma oscilação de pressão (che-1.:4...L. gpii a 10 por 6) e os batimentos cardíacos 
4til,itm para 150 por minuto. Um dado, po- 
rgwe positivo: em lugar dos 100% de oxigê-,, 
,T;)k■,,passou para 85%. O Raio X dos pulmões 
iwpspira um quadro inalterado: não há re- 

i «reSFiãO da área afetada. A bactéria actino- 
miceto persiste. Não foram descobertas ou-

Woalém da actinobacilo. 
'r, 13 horas — Dona Maria Alves, 58 anos, 

tiate. ao porteiro do Incor para que entre-
gue a dona Risoleta Neves uma Bíblia dos 
grerit.es. Ela é de São João Del Rei e diz que 
su&sobrinha trabalha para a família Neves. 
`Qualquer pobre que bate à porta deles tem 
erritire um prato de comida", conta. Dona 

Uma visita 
ao Instituto do 
Coração: como , a  família 
passa estes dias. 
A força de dona Risoleta, que 

demonstra muito equilíbrio em todos 
os momentos; o revezamento dos 

filhos e netos; a lucidez de 
Tancredo, que sempre fez questão 

de saber como ia sua situação; e 
os aposentos onde está o presidente, 

com assistência ininterrupta. 
questão de saber como estava seu estado de 
saúde, qual o motivo das operações e dos 
exames a que era submetido. Nessas oca-
siões, era informado pela família ou então 
pelo dr. Walter Pinotti. O presidente não se 
irritava com os médicos nem com os enfer-
meiros que estavam cuidando dele, sempre 
tratou o pessoal por "meu filho" ou "minha 
filha". Mesmo assim, reclamava que não lhe 
davam sossego. 

Era preciso, no mínimo, três pessoas 
para ajudá-lo a sair da cama, e sentar-se na 
cadeira. Numa das últimas vezes que isso 
aconteceu o presidente foi submetido a um 
raio-X do tórax. Logo que o exame termi-
nou, Tancredo quis voltar para a cama. 

— Mas, dr. Tancredo, seria bom que o 
senhor ficasse um pouco mais de tempo na 
cadeira. Isso ajudaria bastante. 

— Eu sei, meu filho. Mas eu- estou tão 
cansado... 

Segundo os médicos; a fisionomia de 
Tancredo Neves melhorou muito depois do 
último domingo. Agora parece que ele não 
está sofrendo, seu rosto está tranqüilo. 

Tancredo está ocupando os aposentos 
que abrigaram Carlos Ferro, o homem que 
passou por um transplante de coração. Na 
verdade, o lugar onde está o presidente não 
é muito diferente de onde estão os outros 18 
pacientes do Centro de Recuperação Car-
díaca, o setor do Instituto do Coração para 
onde vão os recém-operados. Até ontem, co-
mo Tancredo, só havia um caso grave na-
quele setor: o de uma senhora que teve de  

trocar várias vezes as válvulas do coração e 
em um mês sofreu quatro cirurgias. 

Os pacientes comuns ficam em camas 
separadas por divisórias de madeira de cer-
ca de um metro de altura, uma espécie de 
boxe. O quarto de Tancredo ocupa um espa-
ço de dois boxes, e é cercado pelas divisó-
rias e por uma parede de vidro que vai até o 
teto. Além desses dois boxes, foram também 
utilizados mais quatro para formar uma es- 
pécie de ante-sala com uma mesa, uma ca- 
deira e um segurança na porta, um seguran- 
ça que tem uma lista com as pessoas que 
podem entrar. Nem mesmo os médicos en-
carregados dos exames do paciente podem 
circular por ali fora do horário. Na verdade, 
foi coincidência: Carlos Ferro já tinha saí-
do do quarto, estavam pensando até em de-
sativar todo aquele espaço, quando surgiu o 
problema do presidente. 

Assistência e fé 
Durante as 24 horas do dia estão no 

quarto de Tancredo uma enfermeira (de ní-
vel universitário) e um atendente de enfer-
magem (nível secundário). Eles dividem o 
espaço com todos os aparelhos que estão 
ligados ao presidente, mais a cadeira onde 
ele se sentava e as imagens de santos, terços 
e outros objetos religiosos levados ali pela 
família. 

Apesar da presença do presidente, os 
funcionários do Instituto do Coração garan-
gem que a rotina não mudou. No terceiro 
andar os únicos estranhos são quatro segu-
ranças: o que está na ante-sala de Tancredo 
e mais três que ficam postados no corredor 
de circulação que dá a volta em todo o an-
dar. Nos demais setores, o centro cirúrgico, 
o setor de Hemodinâmica, onde se fazem os 
exames de cateterismo, nada foi modifi- 
cado. 

A família fica no quarto andar, onde 
estão o refeitório dos funcionários, de um 
lado, e de outro os alojamentos dos médicos 
residentes. Os parentes de Tancredo ocupa- 
ram esses alojamentos, que consistem em 
uma grande sala no centro, com sofás, pol 
tronas e uma saída que dá para o terraço, e 
os quartos circundando a sala. No segundo 
andar, onde estão instalados a administra-
ção do Instituto do Coração, um anfiteatro e 
algumas salas de aula, são recebidas as pes-
soas menos íntimas. Segundo um médico, 
preocupado com os que procuram o hospi-
tal, apenas para serem entrevistados e apa-
recerem na televisão, esse é o lugar ideal: 
"E lá que a cantora Fafá de Belém pode 
chorar à vontade, sem atrapalhar nin- 
guém”, diz o médico. 

Fernando José Dias da Silva 

havia sido reservado para a recuperação do 
presidente, teria sido desativado. 

16h43 — Antônio Brito divulga um novo 
boletim médico. A situação continua inalte-
rada. Nega que tenha havido novas ocorrên-
cias de taquicardia ou arritmia. Tancredo 
Neves passou a receber aplicações de ga-
maglobulina hiperimune e de fator de 
transferência, com o objetivo de ampliar 
suas defesas. O exame neurológico de roti-
na demonstra a integridade do sistema ner-
voso. O estado geral é considerado muito 
grave. 

16h44 — Sai do Incor o prefeito de São 
João dei Rei, Cid Valério. Não faz declara-
ções. Apenas balança a cabeça demonstran-
do desânimo. 

16h55 — O jejuador Rivaldo Queiroz 
desmaia e é transportado para o PS do Hos-
pital das Clínicas. 

17 horas — O presidente do PTB de Mi-
nas, Aquiles Diniz, deixa o hospital. As in-
formações dele são animadoras. Diz que o 
irmão do presidente, Jorge Neves — "com-
padre há mais de 20 anos" — garantiu quê 
Tancredo está melhorando. "Jorge me pe-
diu até que levasse essa mensagem de tran-
qüilidade ao povo de Minas", relatou. "Tan-
credo vai ficar bom. O que esta havendo é 
alarde que o povo e a imprensa estão fazen-
do. São boatos. A coisa não é irreversível. É 
possível ele se recuperar. Pelo que soube-
mos lá em cima, há surpresas. Saio daqui 
animado; o estado é grave, e não deixa de 
ser, porque Tancredo já está na cama há um 
mês. Mas ele já se recupera muito bem. E 
você verifica isso vendo a tranqüilidade da 
família. Ele está sedado, sim, mas apenas 
para não perder suas energias. E, para pro-
var seu entusiasmo, Aquiles chegou a citar 
um comentário de Jorge Neves: "Ele me 
disse: 'Aquiles, veja só, se você arrancar 
uma unha do dedo não vai esperar que essa 
unha cresça rápido". 

!adices recordes 
17h10 — Segundo os médicos da equipe, 

as taxas de creatinina e uréia atingem índi-
ces recordes — respectivamente 6,2 e 208. A 
expectativa é de que a diálise vai-se encar-
regar de reduzi-los. Eles admitem que haja 
limitações pelo fato de o presidente esta 
fortemente sedado. A entrada de oxigena-
ção nos pulmões, que estava por volta . de 
80% pela manhã, subiu para 90%. 

Os médicos confirmam que as defesas 
imunológicas continuam enfraquecendo -- 
daí a aplicação de gamaglobulina (carga de 
anticorpos) e de fator de transferência (es-
pécie de concentrado de linfócitos). A pres-
são arterial mantém-se em 13 por 9 com a 
ajuda de medicamentos. Oficialmente, o 
presidente não teve nenhuma alteração car-
díaca ao longo do dia. Nos últimos quatro 
dias, portanto, nada mudou no quadro de 
saúde do presidente. Não houve também 
superação dos problemas. Com  a utilização 
dos equipamentos e a aplicação de medica-
mentos tem sido possível estabilizar artifi-
cialmente o quadro em vários aspectos. 

17h14 — Começa a chegar ao Incor uma 
delegação de vereadores da Câmara Muni-
cipal de São Paulo. Ali, a sessão foi inter-
rompida às 16h30 para que todos seguissem 
em comitiva rumo ao Instituto do Coração —
"essa instituição brasileira", como dizem 
alguns. - 

18h40— Sai do Incor o irmão Antônio de 
Almeida Neves. 	 — 

19h12 — Depois de ter participado da 
missa que se realiza diariamente no quarto 
andar do Incor, o governador Montoro co-
menta: "O sacrifício de Tancredo Neves tem 
sido o grande fator de unidade do povo bra-
sileiro". Diz que "ainda há esperança", ape-
sar de os repórteres lembrarem a palavra 
dos médicos de que o quadro é irreversível. 
Montoro explica que esteve com a família 
do presidente e com quase todos os médicos 
que o assistem. "Eles estão empregando to-
dos os meios para salvar a vida do nosso 
presidente, cuja resistência impressiona a 
todos. Hoje não houve nenhuma crise como 
aquelas mais graves que o acometeram on-
tem (segunda-feira). Todo o Brasil está emo-
cionado, acompanhando com profunda 
amargura o sacrifício de Tancredo." 

19h25 — Deixa o Incor o médico João 
Baptista Rezende Alves. 

19h32 — A filha Inês Maria sai do hos-
pital. 

19h40 — Sem qualquer comentário sai 
também o cirurgião Walter Pinotti. 

20h55 — Em lugar do jejuador Rivald 
Queiroz, que sentiu-se mal, um cartaz avisa: 
"Não desisti do jejum. Apenas mudei de 
local". 

21 horas — Sai do Incor o ministro par 
Assuntos Extraordinários, Mauro Salles. 
Desmente que estaria chegando ao Inco 
uma nova aparelhagem para auxiliar o fun 
cionamento dos pulmões do presidente. " 
situação é grave", limita-se a dizer. "O qua 
dro se mantém estável e isso é fator d 
esperança para uma gradativa recupe 
ração". 

21h05 — Volta o neto Aécio Cunha. Sem 
declarações. 

21h11 — Sai a médica Angelita Gama. 
21h18 — O jornaleiro Sandoval dos San 

tos tem uma crise de choro: "Esse home 
não pode morrer". Diz que todo o mundo 
está triste "porque Tancredo é o dono do 
Brasil". Um grupo se ajoelha enquanto al 
guém começa a desfiar as contas de um 
terço. Recomeçam as orações. 

22h20 — O neto Aécio deixa o Incor 
novamente não faz declarações. 

22h30 — Para ajudar na recuperação do 
presidente uma nova equipe médica foi re 
quisitada. Ela conta com os médicos Vicen 
te Massola, João Egídio Romão, Nels Bush, 
Emil Sabaga (diretor da Unidade de Diálise 
do Hospital das Clínicas) e Marcelo Linha 
res (da divisão de Nefrologia). 

22h40 — Explicando o quadro clínico do 
presidente, o secretário-adjunto Pedro Luís 
Rodrigues diz que a queda dos níveis de 
uréia e creatinina são decorrentes da hemo-
diálise. Sobre o fator de transferência, es-
clarece que é uma substância que ativa os 
linfócitos, que se constituem nas células de 
defesa. Tancredo Neves receberá o fator de 
transferência de dois em dois dias. 

Quanto à gamaglobulina, o presidente 
receberá doses em espaços maiores, que 
variam de uma semana a 15 dias, dependen-
do do exame de sangue. A gamaglobulina, 
de acordo com os esclarecimentos médicos, 
é um anticorpo já preparado, formado por 
uma espécie de pool de anticorpos. A gama-
globulina é uma terapêutica usual, pois 
mistura o sangue, concentra, isola e aplica 
anticorpos usados na defesa do organismo. 

22h45 — O presidente continua sob efei-
to de sedativos. 

an ar 

Maria tem muitas recordações da família do 
presidente: "Dona Risoleta é uma santa". 

13h30 — O secretário de governo de São 
Paulo, Luís Carlos Bresser Pereira, deixa o 
Incor. Conta que esteve com os médicos pa-
ra obter mais informações. "O quadro é bas-
tante grave e as perspectivas são peque-
nas", declara. "Há esperanças, porque o cé-
rebro ainda não sofreu lesões". 

13h55 — A Bíblia de dona Maria Alves 
entregue na portaria provoca a reclamação 

A fé, presente todo o 

A apreensão de todos os momentos na expectativa de boas notícias 

Aluta dos médi- 
cos para prolon- 
gar a vida do 

presidente Ta ncre- 
do Neves só é com- 
parada, segundo al- 
guns médicos fran- 
ceses, à lenta agonia 

A opinião 
d05 

médkos 
franceses  

"onde nem sempre 
a ética médica foi ri •  
gorosamente res-
peitada". As diver-
gências públicas en-
tre os médicos fo-
ram  reproduzidas 
nos jornais euro •  

ponde a nenhum do presidente Josip peus, além de  even• 

Tifo,  da Iugoslávia, 
e do general Fran- 

gesto terapêutico. 
"Corresponde ape- 

tuais erros cometi- 
dos nas primeiras 

cisco Franco, da Es- nas ao desejo dos cirurgias. 
panha, que ficaram médicos brasileiros A opinião públi- 
ligados por um lon- de ganhar mais al- ca francesa acampa- 
go tempo a uma in- gumas horas suple- nha entristecida o 
findável quantidade mentares", concor- episódio, cujos as- 
d e i nstrumentos dam outros médicos pectos místicos são 
que os mantinham do mesmo hospital. amplamente expio- 
artificialmente As notícias que rados. Os jornais 

vivos. os jornais franceses franceses estampa- 
Na opinião da publicam sobre a ram anteontem as 

médica Geneviève saúde do presidente fotos de um jovem 
Barrier, chefe do podem fazer com ajoelhado com uma 
serviço de anestesia que a imagem da cruz às costas, re- 
e reanimação do medicina brasileira zando pelo presi- 
Hospital Necker, de saia bastante abala- dente. A legenda: 
Paris, a decisão de da. Entre outras coi- "O calvário de Tan- 
colocar o presidente sas, diz-se que hou •  credo Neves". 
Tancredo em hipo •  
termia não corres- 

ve disputas entre 
equipes médicas 

Reali Júnior, 
de Paris.  

de Rivaldo Queiroz, que completa nove dias 
de vigília e jejum pela saúde do presidente. 
É ele quem quer entregar a Bíblia a dona 
Risoleta: "O Senhor, que é dono dessa Bí-
blia há muitos anos, confiou a mim para que 
entregasse a dona Risoleta. Quem mandou 
aquela mulher vir aqui?" 

14 horas — Antônio Brito volta ao Incor. 
14h05 — Chegam ao Incor o empresário 

Antônio Ermírio de Moraes e o irmão do 
presidente, Antônio de Almeida Neves. 
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14h42 — O neto Aécio Neves Cunha che-
ga de automóvel pela entrada lateral. Sai 
depois de uma hora, debaixo de chuva. 

15 horas — Há informações (não confir-
madas) de que o presidente teria tido uma 
taquicardia e seu estado estaria ainda mais 
delicado. 

16h30 — Cerca de 90 alunos da escola de 
Polícia Militar deixam o Incor. Consta que 
doaram sangue. Há informações de que o 
oitavo andar do Instituto do Coração, que 

x ressão de todos. 


